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Nêste trabalho foram realizados estudos sôbre a distribuição da peste no Nordeste 
Oriental do Brasil, relacionando-se esta endemia com as zonas fito fisionômicas.

Os dados aqui utilizados foram acumulados do período de 1935 a 1967.
O autor faz ainda considerações sôbre a teoria da focalidade e conclui que a peste, 

dentro do conceito ecológico, deve ser considerada como uma doença euritópica.

A peste surgiu no Brasil, em 1899, 
penetrando por via marítima através do 
porto de Santos, Estado de São Paulo, par­
tindo daí progressivamente para os esta­
dos do Rio de Janeiro, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Alagoas, Bahia, Minas Ge­
rais, etc.

O combate ao mal, até 1936, ficou ao 
encargo dos Departamentos Estaduais de 
Saúde e sua atividade profilática restrita 
aos surtos epidêmicos dentro de cada es­
tado, sem haver continuidade de trabalhe. 
Em 1936 o combate à peste passou à res­
ponsabilidade do Departamento Nacional 
de Saúde, e em 1941 foi criado o Serviço 
Nacional de Peste quando foram iniciados 
estudos epidemiológicos. (!)

Atualmente a peste, no Brasil, persiste 
sòmente em focos restritos a zonas rurais.

Verificando-se a diversidade biogeoce- 
nótica da distribuição das áreas pestosas 
no Brasil, pensou-se em delimitar as sx>- 
nas fitogeográficas das regiões implicadas 
ccm a doença, justificando-se a realiza­
ção dêstte trabalho por nâo se ter tentado

ainda relacionar estas zonas com a ocor­
rência de peste.

Limitou-se como base para êsse es­
tudo o Nordeste Oriental, que compreende 
os estados de Alagcas, Pernambuco, Pa­
raíba, Rio Grande do Norte e Ceará, tendo 
em vista as facilidades oferecidas pelo 
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães.

Com os dados obtidos do DNERu em 
Junho de 1968, foi possível distribuir, nos 
mapas de cada estado do Nordeste Orien­
tal, os municípios que estiveram implica­
dos com a doença desde 1935 até 1967, re­
lacionando-os, per sua vez, com as suas 
regiões fitofisionômicas. Êstes mapas (figs. 
1 a 5) foram confeccionados na Engenha­
ria Sanitária de Pernambuco (DNERu) 
tendo como base o mapa das Regiões Na­
turais do Nordeste, de Duque. (®)

Viagens foram realizadas em 96 dos 
119 Municípios que se encontram implica­
dos com a peste no período acima men­
cionado. Além dos dados locais que foram 
observados e anotados, consultou-se para 
melhor complementação, a Enciclopédia 
de Municípios do IBGE. (4)
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P ara  cada estado íforam organizadas 
tabelas (1, 2, 3, 4 e 5), relacionando os m u ­
nicípios pestosos com a fitofisionom ia, a lti­
tude, relêvo, tem pera tu ra, clima, em bora 
não ten h a  sido possível obter os dados 
completos p a ra  tôdas as áreas.

Fotografias foram  tiradas das regiões 
m ais características e diferentes (figs. de 
6 a 17).

Exam inando-se os m apas de cada e s ­
tado com suas fitofisionom ias, é in te res­
sante cham ar a atenção p a ra  aqueles m u ­
nicípios, que em bora estejam  enquadrados 
dentro de zona da C aatinga, Sertão cu 
Carrasco, apresen tam  certas p a rticu la ri­
dades em acidentes geográficos, form ando 
verdadeiros microclimas.

A presença de serras pode am enizar o 
clima não só pela a ltitude como tam bém  
pela posição dos ventos (barlavento), d a n ­
do m aior um idade à  região e induzindo 
consequentem ente certas modificações bio­
lógicas.

No estado de Alagoas, por exemplo, o 
município de M ata G rande se encontra  
localizado em plena C aatinga. E n tre tan to , 
nêle se situa a  serra  Lagoa de Sta. Cruz 
que, com seus 833 m  de altitude, faz com 
que o clim a se ja  diferente daquele ca rac ­
terístico da C aatinga, sendo m ais úmido.

No estado de Pernam buco, tem os os 
mesmos exempílos com os m unicípios de 
Triunfo (fig. 12) e G aranhuns (fig. 9), 
que se encontram  situados em cim a de 
serras. O prim eiro encontra-se em zona 
da M ata Serrana, enquanto  o segundo 
tem  apenas um a p a rte  de sua área  s itu a ­
da em zona de M ata üm ida. <•'»

Na P ara íba  e Rio G rande do Norte, a 
serra do Teixeira com um a a ltitude  ap ro ­
xim ada de 720 m (fig. 8) divide os m u n i­
cípios de Cuité (Pb) e Coronel Ezéqufel 
(RN).

No Ceará, a  se rra  de Ib iapaba ou 
Serra G rande é um  exemplo típico onde 
existe verdadeira M ata  Úmida, n a  qual em 
seu p lateau  encontram -se localizados os 
municípios de T ianguá, Viçosa, São B ene­
dito, G uaraciaba do Norte, Ib iap ina e 
U bajara. Todcs os m unicípios que se e n ­
contram  ao pé da serra  em direção b a rla ­
vento sofrem  os efeitos benéficos da m o­
dificação do clima. A inda nêsse estado, no 
município de M aranguaps, encontra-se  lo­

calizada a serra  de M aranguape, com v e r­
dadeira M ata Úmida, constitu indo  um  
microeiima den tro  da região n a tu ra l dêste 
m unicípio que é a C aatinga (fig. 7).

Na divisa do estado de Ceará com o 
estado de Pernam buco, encontra-se  a 
chapada do A raripe (figs. 13 a e 13 bi que 
não deixa de ser continuação da serra  de 
Ib ia p a b a 111, com altitude em tôrno de 
870 m., onde ocorre um a sucessão vegetal 
com os seguintes biom as: C aatinga, C ar­
rasco, Cerrado e Mata.

Os m unicípios situados ao pé da ch a ­
pada sofrem  as influências dos ventos. 
Aqueles que se encontram  do lado do Cea­
ra  estão a B arlavento, e os que se encon­
tram  do lado de Pernam buco estão a So- 
tavento.

COMENTÁRIOS FINAIS

Considerando a distribuição da peste 
no mundo, verifica-se que ela ocorre nos 
m ais diferentes pontos da te rra , ou seja 
nos m ais diferentes climas, desde o p a ra ­
lelo 60° ao Norte a té  o paralelo 40° ao sul, 
nas estepes Russas, no Méxicc, Venezuela. 
Peru, V ietnam , África, Califórnia, etc. (st

Pode-se p o rtan to  a firm ar que a peste 
é um a doença de am pla distribuição geo­
gráfica, o que no conceito ecológico signi­
fica um a doença euritópica. Analisando-se 
sua distribuição no Brasil êste conceito é 
a inda  m ais ratificado.

C onsiderando ainda que a peste é um a 
doença que cabe dentro  da teoria de foco 
n a tu ra l (6, 7), é im portan te  que se con­
centre b astan te  a atenção p a ra  seu es­
tudo, seu am biente n a tu ra l, sua paisagem  
geográfica ou seja a sua biogeocenose.

A biogeocenose é carae terisada  fisio- 
nôm icam ente, pelo aspecto botânico. P o r­
tan to  a vegetação é que dá a fisionom ia 
de um a região. Daí a im portância  do es­
tudo ‘fitofisionómico das áreas pestosas.

A nalisando as tabelas de 1 a  5 para  
cada estado do N ordeste-O riental, verifi­
ca-se que nenhum a preferência regional 
parece te r  havido quanto  à ccorrência de 
psste du ran te  êsses tr in ta  anos estudados. 
Como pode ser verificado, a endem ia pes- 
tosa é encon trada  em todcs biomas do 
Nordeste, com exceção do Litoral, nas mais 
variadas altitudes e d iferentes climas.

Deduções paralelas poderiam  ser t i r a ­
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das de B eaujeu-G arn ier em seu livro in ti­
tulado Geography of Population  no 
qual o referido au to r m ostra  que pequenas 
variações dc solo seriam  capazes de p ro ­
duzir regiões m icroclim áticas d iferentes e 
independentes dos grandes regimes clim á­
ticos. P a ra  êle, as regiões produtoras de 
trigo de D akota nos Estados Unidos, da 
U crania n a  União Soviética, ou do M ato 
Grosso no Brasil, seriam  de uniform idades 
ccm paráveis. P oder-se-ia  supôr que os 
mesmos tipos de m icro-variações ocorre­
riam  em relação à  peste, condicionando a 
existência desta doença nas m ais d iferen­
tes regiões geográficas.

R esta sa lien tar que êste trabalho  p re ­
tende apenas ap resen ta r um a visão geral 
fitofísionôm ica da peste no Nordeste O rien­
ta l do Brasil.

F inalizando cs com entários, deixar-se- 
-iam  aqui sugestões p a ra  estudos que p u ­
dessem vir a  ser feitos caracterizando 
èsses fatores m icroclim áticos que condicio­
n a riam  a existência da peste nas m ais di­
ferentes regiões geográficas. Como doença 
de foco n a tu ra l, seria  indispensável o co­
nhecim ento de sua in tegração  holccenó- 
tica  dentro  de cada diferente Ecosistema 
onde viesse a ser encontrada.

L em brar-se-ia  tam bém , que a m ulti- 
causalidade das doenças im plicaria num a 
série de fatôres condicionantes, os quais 
encon trariam  sua existência dentro do 
Ecosistema, e deveriam  ser estudados tan to  
ccmo parte  da BioCenose como do Ecótopo. 
Não se poderia po rtan to  querer conhecer a 
epidemiologia da peste, sem o estudo glo­
bal ecológico das regiões im plicadas com 
os focos pestosos.
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SUMMARY

The distribution of cases of hum an plague occurring in  Northeastern  
Brazil from  1935 to 1957 was made according to the  vhytogeographical zones.

Considerations are made on the theory of the  focality of the  áiseases. 
plague being considereã as an euritopic disease.

BIBLIOGRAFIA

1 — ARCOVERDE, C. —. Notícias sôbre a  5
peste no Nordeste. Rev. Brás. de Mal. 
e Doenças Trop. 9:123 — 133, 1957.

2 — BEAUJEU-GARNIER, J. — Geography 6
ojf Population. Langm ans, G reen and  
Co. LTD. LONDON W1 1966.

3 — DUQUE, J. O. — O Nordeste e as 7
Lavouras Xerófilas. D epartam ento  de 
Estudos Eccnômicos do Nordeste, 
ETENE F ortaleza — Ceará, 1964.

4 — INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO- 8
GRAFIA E ESTATÍSTICA — Enciclo­
pédia dos M unicípios Brasileiros.
1958.

LIMA, D. A. — Estudos F itogeográ- 
íiccs de Pernam buco — Arq. Inst. 
Pesq. Agron, 5: 305 — 341, 1960. 
PAVLOVSKY, Y. N. — N atural Ni- 
dality  of Transm issible Disease. Peace 
Publishers Moscow. Sem data. 
PAVLOVSKY, Y. N. — H um an Disea- 
ses w ith  N atural Foci. Foreign Lan- 
guages Publishing House — Moscow.
C J p y y i  / I f s  +  Q

POLLITZER, R. — The Plague. World 
H ealth  O rganization: M onograph Se­
ries N.° 22. Palais des Nations. Ge- 
neve, 1954.



TABELA 2
R e la ç ã o  d o s  M u n ic íp io s  P e s to so s  de 1935-1967 do E s ta d o  do R io  G ra n d e  

do N o rte  de A cô rdo  co m  s u a  F i tc í is lo n o m ia  e D e m a is  d a d o s  
C lim á tic o -G e o g rá fic o s  *

M U N IC ÍP IO S F IT O F IS IO N O M IA S A L T IT U D E S  (m ) §

P a s s a g e m C a a tin g a
V á rz e a A g re ste
S. A n tô n io A g re ste 110
C. E zequiel S e r r a  Ú m id a 420

* Os d a d o s  d e  p e s te  d ê s te  e s ta d o  só são  co n h e c id o s  de 1962-1967 
§ — A lti tu d e s  m é d ia s  r e f e r e n te s  à s  c id a d e s  d os m u n ic íp io s .
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T A BELA  1
Relação dos Municípios Pestosos de 1935-1967 do Estado do Ceará, de Acôrdo com sua Fitofisionomia e demaisDados Climtico-Geográficos.

M U N IC ÍPIO S F IT O F IS IO N O M IA
A L T IT U D

(m )

bina M a ta 885
Ba M ata 700
guá M a ta 795
|ara M a ta 870
tenedito M a ta 903
:aciaba do N o rte M a ta 930
iré C a a tin g a 425
0 C a a tin g a 422aleza C a a tin g a 26,35
ti C a a tin g a 700
inção C a a tin g a 90
m guape C a a tin g a 67
strano C a a tin g a 149
;uba C a a tin g a
ra C a a tin g a 450
Jranca C aa tin g a 480
riagem C a a tin g a 255
Sales C a a tin g a 300ipe C a a tin g a 550
alha C a a tin g a 420íanto C a a tin g a 450
áras C a a tin g a 460
in C a a tin g a 620
Biro C a a tin g a 400/elha C a a tin g a 352jres C a a tin g a 355
d C ariri C a a tin g a 480ira C a a tin g arité C a a tin g a 177iba C a a tin g a
gé C a a tin g a 247•linda C a a tin g a
poca S e rtão 98ras S e rtão 238
uitéria S e rtão 175>oril S e rtão 360

S ertão 234taba S ertão 747
>mpeu Seridó 173ópole S eridó 170
igr. C arra sc o

S E R R A S  E  SU A S A LTITU D ES (m)

m x  27 m m  17 Ib iap ab a
m x  32 m m  17 Ib iap a b a
m x  26 m m  18 Ib iap a b a
m x  30 m m  20 Ib iap a b a
m x  26 m m  15 Ib iap a b a
m x 26 m m  18 Ib iap a b a
m x  36 m m  18 M orro  do P ila r  425
m x 32 m m  22 A ra rip e
m c 27 P a c a tu b a
m x 28 m m  18 B a tu r i t ém x 35 m m  24 I ta p a í,  ô lho  d ’A gua, V erde
m x  36 m m  28 M aran g u ap e  920 (pico d a  R a jad a ) Aratanhs
m x  36 m m  25 P e d ra  A g uda, S . O nofre, S . José
m x 34 m m  18 M achado
m x  28 m m  20 P e d ra  B ranca , B oqueirão, P ipocas
m x  37 m m  20 G uia, C atole, C alogi
m x  36 m m  25 A rarip e
m m  12 A ra rip e
m x  35,3 m m  21,5 A ra rip e
m x  35 m m  22 B alan ç a  (A ra rip e )
m x  35 m m  22 A ra rip e
m p  21 A rarip e , Felipe, T alhad o  do C ruzeiro 1.100
m x  33,7 m m  18,2m x  32 m m  22 F e lip e , S a ç u a r a n a  C a r e ta ,  M in a  M ãozinham x  32 m m  21 O u ricu ri
m c 25,5 A ra rip e
m x  37 m m  25 B a tu r ité
m x  32 m m  21 U ru b u re ta m a  e V e rten tes

m x  34 m m  22 U ru b u re ta m am x  35 m m  23 Ib iap ab am x  30 m m  25 M a ta s  do M achado^ C orren te , F e ijãom x  36 P e d ra  B ran ca , M andum x  35 m m  28 Ib iap ab am x  32 Ib iap a b a
m x 34 m m  23 F o n sêca , Z orra , P a tu , F un dãom x  32 L una, F ran co , C hapéu, Selado

T E M P E R A T U R A S
( 9C)

A ltitudes m éd ias  re fe re n te s  à s  c idades dos m un ic íp ios.



TABELA 3
Relação dos Municípios Pestosos de 1935 — 1967 do Estado da Paraíba deAcòrdo com sua Fitofisioncmia e Demais Dados Cllmático-Geográficos

M U N IC ÍP IO S F IT O F IS IO N O M IA S A L T IT U D E S
(m ) § T E M P E R A T U R A S ( ° C ) S E R R A S E SU A S A L T IT U D E S  (m )

C u ité S e r r a  ú m id a 620 m x 28 m m 17 C u ité , C a x ex aP. Iz a b e l S e r r a  ú m id a 600 m x 32 m m 15 B o rb o re m a  co m  o P ico  do P a u  F e r r a d oU m b uu e iro S e r r a  ú m id a 553 m x 29 m m 16 J u c á  — 560, P i r a u á ,  O ra tó rio , V erd e
C. G ra n d e C a r ir í  V elho 550 m c 23,4 P la n a l to  d a  B o rb c re m a  — 500 —  600P u x in a n a C a r ir í  V elhoC arn o ió C a r ir í  V elho
C a to lé C a r ir í  V elho 250 m x 30 m m 20 C a to lé  M oleq ue, R a ja d e ,  N o g u e ira
A ro e ira s C a a t in g a 300 m x 29 m m 16 Q u a tro  C a n to s , T ô rre s , J u á ,  B a t i s taQ u e im a d a s C a a t in g a

§ —  A lt i tu d e s  m é d ia s  r e f e r e n te s  à s  c id a d e s  dos m u n ic íp io s .



TABELA 5
Relação dos Municípios Pestosos de 1935-1967 do Estado de Alagoas de Acôrdocom sua Fitofisionomia e Demais Dados Climático-Geográficcs

M U N IC ÍP IO S
I

A L T IT U D E S
(m ) §

i
! F IT O F IS IO N O M IA S T E M P E R A T U R A S  ( ° C )

l
| S E R R A S  E SU AS A L T IT U D E S  (m )

A ta la ia 58 M a ta P re g u iç a  —  120
C a p e la 78 M a ta 34 a  18M u ric i 15 M a ta m x  34 C a;fuxi —  550, B a n a n e i r a  —  400
S. J .  d a  L age 135 M a ta m x  35 m m  18 D os V e n to s  — 500
V içosa 190 M a ta B a n a n a l  —  500, P in d o b in a -5 0 0 , D ois I rm ã o s  — 400
P. J a c in to 285 M a ta G ra n d e  —  250
A n a d ia 130 M a ta T a n q u e  . .  . M a r  V e rm e lh o  . . .J u n q u e iro 120 M a ta C ru ze iro  —  500
U. dos P a lm a re s 190 A g re s te m x  36 m m  18 B a r r ig a  —  810A ra p ira c a 248 A g re s te m x  37,9L. d e  A n a d ia 150 A g re s te I t a p iu n a  —  400, C ru ze iro  —  350F . G ra n d e 150 A g re ste m x  37 m m  15 F e i r a  G r a n d e  -  140, S ítio  N ôvc - 130, Im b is su  - 140T ra íp u 45 A g re s te m x  39 m m  20 P r ia c a  —  320, M o m b a ç a  — 270, S ta . C ru z  —  250S. B rá s 30 A g re s te m x  36 m m  14 M a ra b a  —  430, C a b a ç a s  —  380Q u e b ra n g u lo 342 A g re s te m x  36,3 m m  14,3 C a ju e iro  —  175
P . d o s  Ín d io s 290 ' C a a t in g a m x  36,7 m m  16,7 M acaco s  —  300M . Is id o ro 200 C a a t in g a m x  36,3 m m  21 G u a r ib a s  —  300, P a i  M an é  m a is  de 300M. G ra n d e 635 C a a t in g a m x  33,9 m m  19,3 L ag ô a  S ta . C ru z  —  833lg a c i C a a t in g a
S. I p a n e m a 296 C a a t in g a m x  39 m m  20 P oço  —  700, C a iç a ra  — 650M. do N eg rão C a a t in g a
G . do P o n c ia n o C a a t in g a
A g u a  B ra n c a 550 C a a t in g a A g ua  B ra n c a  . .  .
P . R . do  C olégio 17 B. de I r r ig a ç ã o m x  35 m m  23I. N ova 35 B. de I r r ig a ç ã o m x  36 m m  21

§ — A lti tu d e s  m é d ia s  r e f e re n te s  à s  c id ad es  dos m u n ic íp io s .
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A

F ig u ra  6 — F o to g rafia  t ira d a  da  serra  do B a tu r ité  no  E stado  do Ceará, m ostran d ou m a v is ta  p arc ia l da serra.

Figura 7   Fotografia m ostrando a m ata da serra de M aranguape no Estado do Ceará.
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. . . .  •, •• iv*,*-• ;  % ; • * • :^ S
F ig u ra  8 — F o tog rafia  t ira d a  em cim a da serra  do T eixeira  e n tre  os m un ic íp io s  de C u ité  (Pb.) e C oronel Ezequiel (R N .).

F igu ra  9 — V ista  p arc ia l d a  se rra  de G a ra n h u n s  (Pet m o stran d o  cam pos de cultivo .
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F igura  10 — V ista p arc ia l da serra  de Bom  C onselho (Pe.j m ostran d o  cam pos de cultivo .

"V. -^ m s g s a K S B B r - .  ■

4. áfeJií*-*  -**2
F igura  12 — M unicíp io  de T riu n fo  (Pe.) m o stran d o  a v ista  parc ia l da serra.
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^iguras 13A e 13B — V ista parc ia l e geral cia ch ap ad a  do A raripe <Pe.)
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F ig u ra  "16 — F o tog rafia  da C aatinga t ira d a  no m u n ic íp io  de P alm eira doa ín d io s  (Al.).
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F ig u ra  17 — F o to g rafia  t ira d a  do m u n ic íp io  de P au lo  J a ­c in to  (A lj  povoado de São Francisco , m o stran d o  de longe re sto s de m ata .

F ig u ra  18 — F o to g rafia  t ira d a  no  m u n ic íp io  de P a lm eira  dos ín d io s  (Al.) m o stran d o  ao fu n d o  a serra  dos M acacos.


